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RESUMO: Os pequenos jogos são um meio de treinamento que possui diversas formas de manipulação. 
As manipulações, por sua vez, permitem aos treinadores modelar o jogo de acordo com o objetivo 

proposto para a atividade. No entanto, essas manipulações podem influenciar na interação entre os 

jogadores durante o processo ofensivo da equipe. Esta pesquisa analisou a influência do critério de 
composição das equipes na rede de interações nos pequenos jogos. Participaram do estudo doze atletas de 

futebol sub-15 de uma equipe de alto nível da cidade de Curitiba. Os atletas realizaram 4 séries de 

pequenos jogos na configuração G+3vs.3+G em duas composições das equipes: a) com atletas de uma 
mesma posição (e.g., três atacantes); e b) com atletas das três posições (e.g. um defensor, um meio-

campista e um atacante). Analisaram-se padrões de network (referentes a equipe – análise macro) e níveis 

de proeminência (referentes aos atletas – análise micro) no âmbito da Social Network Analysis. Para a 
análise micro utilizou-se a ANOVA one-way (e o teste de Kruskal-Wallis para variáveis não paramétricas) 

para comparação dos valores entre diferentes posições. Para a análise macro, utilizou-se o teste t 

independente (e o teste de Mann-Whitney para variáveis não paramétricas) para comparação entre os 
protocolos. Em todos os casos adotou-se significância de p<0,05. Resultados apontaram menor 

proeminência dos goleiros em relação às demais posições em ambos os protocolos e dos meio-campistas 

em relação aos defensores no protocolo com equipes formadas por atletas da mesma posição. Conclui-se 
que a alteração no critério de composição das equipes altera os níveis de proeminência dos atletas durante 

os pequenos jogos. 
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ABSTRACT: Small-sided games (SSG) are a means of training of team sports. Changes in SSG 

characteristics (e.g., pitch size, rules, number of players per team) allow coaches to emphasize specific 
behaviors, according to the goal of the training session. Additionally, changes in teams’ composition 

criteria might influence the interactions between players during teams’ offensive process. Teams ‘ 

composition criteria are the rules used to divide players into teams. This study analyzed the influence of 
teams’ composition criteria in the network properties during soccer small-sided games. Twelve male U-15 

soccer athletes from a high-level team from the city of Curitiba participated in the study. Athletes 

performed four small-sided games bouts in the 3vs.3 + goalkeepers  format with two team composition 
criteria: a) three athletes from the same playing position (e.g., three forwards) on each team; and b) three 

athletes from different playing positions (e.g., a defender, a midfielder and a forward) in each team. 

Network properties (related to the team – macro analysis) and levels of prominence (related to the athletes 
– micro analysis) were analyzed through the Social Network Analysis. An one-way ANOVA (or Kruskal-

Wallis test for non-parametric variables) was used to compare the mean values between playing positions. 

For the macro analysis, an independent t-test (or Mann-Whitney test for non-parametric variables) was 
used. In all cases, the level of significance was set at p <0.05. Results showed lower prominence of 

goalkeepers compared to the other positions using both teams’ composition criteria. Midfielders also 

presented lower prominence compared to defenders when team were formed by athletes of the same 
position. In summary, changes in teams’ composition criteria modify athletes’ levels of prominence during 

3vs.3 small-sided games. 

 

Key Words: Small-sided games; Football; Network analysis. 
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Introdução 

O futebol, como Jogo Esportivo Coletivo (JEC), caracteriza-se por uma interação de cooperação e oposição 

entre jogadores da mesma equipe e com os adversários respectivamente
1
. Os níveis de cooperação entre companheiros 

de uma equipe permitem aumentar as chances de finalizações e consequentemente de vitórias
2
, Neste sentido, na 

literatura em ciências do esporte sugere-se o desenvolvimento de meios de treinamento que possam otimizar essa 

relação de cooperação a fim de superar o adversário. Os pequenos jogos (PJ) constituem-se em um meio de treinamento 

utilizado no futebol para treinar as capacidades táticas, técnicas, físicas e psicológicas. Os mesmos são oferecidos em 

diferentes dimensões de campo, geralmente reduzidas em relação ao jogo formal
3,4

. Um jogo de futebol apresenta 

características imprevisíveis e aleatórias, que evidenciam a exigência no jogador do aspecto decisional bem como a 

necessidade de estabelecer relações de cooperação para solucionar problemas
1,5

, espera-se que por meio da aplicação de 

PJ no processo de treinamento essas características emerjam, permitindo assim uma melhora na cooperação entre os 

atletas de uma equipe no jogo formal.  

Nas pesquisas em Ciências do Esporte atualmente utiliza-se a análise de network (rede de interações) com o 

objetivo de identificar as propriedades das equipes por meio das interações estabelecidas pelos companheiros da 

mesma
6,7

. Tradicionalmente utiliza-se o passe completado entre os atletas como referência para o estabelecimento de 

cooperação no processo ofensivo
7
. A partir dessa informação é possível acessar medidas de escala macro, que se 

referem a equipe, por meio dos denominados: total links, densidade da rede e clustering coeficiente, bem como diversas 

medidas de escala micro, que avaliam a centralidade dos jogadores dentro da equipe no jogo ou durante alguma fase do 

mesmo, entre estas encontram-se os denominados: degree centrality, degree prestige e page rank
8
. Autores utilizaram 

essa metodologia para verificar as dinâmicas existentes nos jogos de futebol
7,9

, no entanto a identificação desses 

padrões de comportamento e suas possíveis alterações em situações de treino, como os pequenos jogos, ainda é 

incipiente.  

Adicionalmente, o jogo de futebol se caracteriza por especificidades da ação dos jogadores em função do 

estatuto posicional, e.g, defensor, meio-campista e atacante
10,11

. Estudos acerca da análise de interações evidenciaram 

que existem especificidades posicionais nas equipes durante o jogo de futebol
9,12

. Já nos pequenos jogos, aportes 

prévios consideraram o estatuto posicional para a composição das equipes
13,14

, porém não manipularam essa variável. O 

objetivo desses trabalhos consistiu em apenas equilibrar a quantidade de defensores, meio-campistas e atacantes entre as 

equipes em confronto. Na medida em que sugere-se que a alteração no critério de composição das equipes leve a 

alterações nas ações dos jogadores
15

, espera-se que a alteração da distribuição dos jogadores entre as equipes em função 

do estatuto posicional implique em alterações nos padrões de cooperação dos jogadores, porém, ainda é escasso na 

literatura o conhecimento acerca do efeito dessas especificidades nos pequenos jogos.  

No processo de treino no futebol existem conhecimentos específicos de cada posição que resultam em 

diferenças de compreensão do jogo e comportamento individual por parte do atleta
16

. Esses comportamentos incluem as 

relações de cooperação, que por sua vez, podem se alterar de acordo com a composição e modelo de jogo da equipe
7
. 

Porém não existem estudos que avaliaram as interações de acordo com a composição das equipes nos pequenos jogos. 

Portanto, o objetivo deste estudo consiste em comparar a influência da composição das equipes nas propriedades macro 

e micro das interações estabelecidas entre jovens jogadores durante pequenos jogos. 

 

Materiais e métodos 

Amostra 

A amostra deste estudo foi composta por 12 jogadores de futebol do sexo masculino, pertencentes à categoria 

sub-15 (14,4±0,5 anos) de uma equipe de alto nível do município de Curitiba, inscritos na Federação Paranaense de 
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Futebol (FPF). A amostra compreende 3 goleiros, 3 defensores, 3 meio-campista e 3 atacantes. Todos os atletas 

disputam competições regionais, nacionais e internacionais. Os participantes, bem como os representantes legais, foram 

notificados acerca dos procedimentos de pesquisa e concederam, por escrito, consentimento para participação no 

estudo. Este trabalho recebeu parecer positivo do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas 

Gerais (CAE 51011915.9.0000.5149).  

 

Composição das equipes 

Realizou-se a composição das equipes baseada em dois critérios por um lado o estatuto posicional, com a 

formação de equipes compostas por apenas uma posição (e.g. 3 defensores); e o segundo critério compreendeu o 

percentual de acertos dos princípios táticos. Avaliou-se este último por meio do Sistema de Avaliação Tática no Futebol 

– FUT-SAT
17

. 

Inicialmente, os atletas foram divididos em equipes de acordo com o estatuto posicional (defensor, meio-

campista, atacante). Na sequência, as equipes formadas apenas por atletas da mesma posição participaram do teste de 

campo do Sistema de Avaliação Tática no Futebol – FUT-SAT
17

, e a consequente composição das equipes. As equipes 

se enfrentaram uma vez, totalizando três jogos considerando as posições de defensores (DF), meio campistas (MC) e 

atacantes (AT) representando as equipes (DFxMC, DFxAT e MCxAT). Os jogos foram realizados no formato 3 

jogadores mais goleiro em cada equipe, em um campo de 36 metros de comprimento e 27 metros de largura com 

duração de 4 minutos. Mantiveram-se todas as regras do jogo formal, excetuando-se as cobranças de lateral que foram 

realizadas com os pés. Ao final dos confrontos, analisou-se o desempenho dos atletas e estabeleceu-se o percentual de 

acertos relativos aos princípios táticos. Valor este calculado por meio da razão entre o total de princípios táticos 

positivos/total de princípios táticos. Nos protocolos realizados de acordo com os dois critérios de composição das 

equipes as condições mantiveram as condições utilizadas no FUT-SAT, apresentado anteriormente. 

Após os confrontos com as equipes de mesma posição, os atletas foram realocados em novas equipes de acordo 

com o percentual de acertos dos princípios táticos, para o qual estabeleceu-se um ranking por posições e assim 

constituíram-se novamente 3 equipes (quadro 1). 

 

Quadro 1. Composição das equipes segundo o percentual de acertos dos jogadores na realização dos princípios táticos. 

Composição das equipes 

Protocolo 1 

Equipe DF G D D D 

Equipe MC G M M M 

Equipe AT G A A A 

Protocolo 2 

Equipe A G D
1
 M

3
 A

2
 

Equipe B G D
2
 M

1
 A

3
 

Equipe C G D
3
 M

2
 A

1
 

DF: defensores; MC: meio-campistas; AT: atacantes; G: goleiro; D: defensor; M: meio-campista; A: atacante. Os números 
sobrescritos indicam a posição final no FUT-SAT de acordo com o percentual de acerto dos princípios por estatuto posicional. 

Número 1 corresponde ao melhor ranqueado no teste e o número 3 o de menor desempenho 

 

Procedimentos 

O estudo abrangeu um período de 7 dias, nos quais as equipes se enfrentaram em pequeno jogo na 

configuração G+3vs.3+G. No primeiro dia realizou-se o teste de campo do Sistema de Avaliação Tática no Futebol 

(FUT-SAT) para a composição das equipes conforme o protocolo 2. Nos dias 2 a 4, as equipes compostas por atletas de 

mesmo estatuto posicional se enfrentaram em quatro jogos com duração de 4 minutos cada com pausa passiva de 4 

minutos. Nos dias 5 a 7, as equipes compostas pelas diferentes posições se enfrentaram no mesmo protocolo dos dias 
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anteriores (quadro 2). Durante a realização dos protocolos, todos os jogos foram gravados e analisados posteriormente 

por peritos. 

Conduziram-se procedimentos de verificação da fiabilidade inter e intra avaliador, de forma a verificar a 

concordância nas observações dos pequenos jogos por peritos. Neste sentido, dos 24 confrontos de pequenos jogos que 

compuseram a amostra deste estudo, reavaliaram-se 3 (12,5%) conforme recomendado na literatura
22

. As reanálises 

ocorreram após 30 dias, minimizando a familiaridade dos avaliadores com as cenas avaliadas
23

. Calculou-se o 

coeficiente de Kappa de Cohen e o erro padrão, observaram-se os valores  0,805(±0,089) para análise inter-observador e 

de 0,903(±0,065) para análise intra-observador. 

 

Quadro 2. Dias e confrontos da coleta de dados. 

Dia Jogo 

1 FUT-SAT 

2 MCxAT 

3 DFxAT 

4 DFxMC 

5 AxB 

6 BxC 

7 AxC 

  FUT-SAT: Teste conhecimento tático processual. 

 

Análise da rede de interações 

Por meio da análise das propriedades da rede realizou-se a avaliação dos padrões de interação entre os colegas 

de equipe durante os jogos. Para a avaliação da interação construiu-se uma matriz de adjacências (Figura 1), para cada 

equipe em cada confronto, que contém todos os registros de passes certos observados entre os companheiros de equipe. 

Valores iguais a 0 indicam que não ocorreram passes entre o jogador da linha para o jogador da coluna, e qualquer 

número diferente de 0 indica a quantidade de passes realizados nesse sentido. 

Figura 1. Exemplo Matriz de Adjacências de duas equipes. 

Legenda: D: defensor; M: meio-campista; A: atacante; GR: goleiro. Matriz de adjacências construída para cada confronto. Os números em negrito 

representam cada jogador, e entre eles o número de passes efetuados de um jogador para outro. Ex: Jogador 1 realizou 4 passes para jogador 3. Fonte: 
o autor. 
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Conforme os valores apresentados na analise de interações, constituiu-se uma matriz de adjacências para cada 

equipe em cada jogo, a mesma se analisou com recurso ao procedimento do protocolo “Social Network Visualizer” 

(SocNetV 1.9 © 2005-2015 by Dimitris V. Kalamaras), programa que permite analisar diagramas e fornecer os dados 

de acordo com a análise de networks
18

 (figura 2). 

 

Figura 2. Diagrama da matriz de adjacências. 

Legenda: números representam os atletas. Setas indicam o sentido de cada uma das 12 interações (Total Links). Setas mais grossas indicam interações 
mais frequentes, enquanto setas mais fracas indicam interações menos frequentes. Fonte: o autor. 

 

No presente estudo, analisaram-se as variáveis macro e micro: 

1) as estruturas macro (referentes à equipe): total de links, densidade e clustering coefficient 

2) e micro (referentes ao atleta): degree centrality, degree prestige e page rank. As variáveis são detalhadas abaixo. 

- “Total Links”: mensura o número total absoluto de interações que ocorreram entre os companheiros de equipe durante 

um confronto. A ligação é estabelecida quando um jogador (1) realiza passe para outro jogador (2). No jogo G+3vs.3+G 

possível o máximo de 12 links
8
. 

- “Densidade”: representa a proporção entre os links observados (Total Links) e o número máximo de links obtidos. 

Valores podem variar entre 0 (nenhuma densidade, ausência de cooperação) e 1 (máxima cooperação)
8
. 

- “Clustering Coefficient”: quantifica o quão perto um jogador e seus companheiros estão de serem “alvos”, possibilita 

mensurar o grau de interconectividade entre os jogadores próximos. Valores mais elevados indicam alta cooperação 

entre os companheiros de equipe
8
. 

- “Degree Centrality”: pode ser avaliada como a medida de atividade de cada jogador
19

. Jogadores com maior 

“centrality” se conectam com mais companheiros de equipe. Pode significar o jogador que mais contribuiu com mais 

tentativas no processo ofensivo de sua equipe
8
. 

-“Degree Prestige”: indicador de “prestígio” de um jogador perante seus companheiros. Jogador que recebe mais 

ligações (passes) de outros jogadores, pode-se entender como a escolha preferida dos companheiros de equipe. Valores 

mais altos podem indicar que é um jogador crucial para o processo ofensivo de determinada equipe
8
. 

“Page Rank”: representa uma métrica de “popularidade” do jogador. Determina para cada jogador a probabilidade de 

ele receber a bola após uma sequência razoável de passes realizada. Pode auxiliar a determinar uma tendência de alguns 

jogadores estarem com a bola
8
. 

 

Análise estatística 

Inicialmente analisaram-se os dados por meio da estatística descritiva. Para a análise inferencial, recorreu-se à 

verificação dos pressupostos de normalidade (Shapiro-Wilk) e homocedasticidade das variâncias (Levene). Nos casos 

em que a análise paramétrica foi possível, recorreu-se à ANOVA one-way (para as análises em nível micro – degree 
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centrality, degree prestige e page rank) e ao teste t-pareado (para as análises em nível macro – total links, densidade e 

clustering coeficiente). Nos casos em que algum pressuposto não foi atendido, recorreu-se aos testes de Kruskal-Wallis 

(análise micro) e Mann-Whitney (análise macro). Para as análises paramétricas recorreu-se ao post-hoc de Tukey 

quando os valores de p foram menores que 0,05. Já para as análises não paramétricas, utilizou-se o post-hoc de Dunn. O 

tamanho do efeito ²p e intervalo de confiança (95%) também foram calculados para a análise micro. O tamanho do 

efeito foi dividido em sem efeito (²p< 0.04), efeito mínimo (0.04 <²p>0.25), efeito moderado (0.25 <²p>0.64) e 

efeito forte (²p> 0.64)
20

. Já para a análise macro, o tamanho do “efeito d” de Cohen’s e intervalo de confiança (95%) 

foram calculados. O tamanho do efeito foi considerado trivial (d<0.2), pequeno (0.2<d<0.6), moderado (0.6<d<1.2), 

grande (1.2<d<2.0), muito grande (2.0<d<4.0) ou quase perfeito (4.0<d)
21

. 

 

Resultados 

Os resultados descritos na tabela 1 mostram que não ocorreram diferenças significativas nos valores de 

densidade (p= 0,645; efeito trivial), total links (p=0,584; efeito trivial) e clustering coeficiente (p=0,286; efeito trivial), 

que correspondem as variáveis de análise macro das propriedades da rede. 

 

Tabela 1. Resultados análise macro de acordo com os critérios de composição das equipes. 

PJ 
Densidade Total Links Clustering Coefficient 

Média(dp) 95% IC Média(dp) 95% IC Média(dp) 95% IC 

Mesma posição 0,67(0,1) 0,713 – 0,627 7,77(1,93) 8,596 – 6,962 0,56(0,30) 0,694 – 0,434 

Posição diferente 0,67(0,1) 0,718 – 0,628 8,08(1,28) 8,625 – 7,542 0,53(0,28) 0,651 -0,410 

p-valor 0,645 0,584 0,286 

Tamanho do efeito 0,035 0,182 0,103 

 

Os resultados descritos na tabela 2 mostram que ocorreram diferenças significativas nos valores de degree 

centrality (p=0,001; efeito mínimo), degree prestige (p=0,001; efeito forte) e page rank (p=0,001; efeito forte) da 

posição de goleiro para os demais estatutos posicionais do estudo. Também observou-se diferença significativa no valor 

de degree prestige (p=0,001; efeito forte) entre as posições de meio-campista e defensor. Todos os valores 

correspondem ao protocolo 1 em que as equipes são compostas por atletas da mesma posição. 

 

Tabela 2. Resultados da análise micro dos estatutos posicionais no protocolo 1 com equipes compostas por atletas de mesma posição. 

Estatuto 

Posicional 

Degree Centrality Degree Prestige Page Rank 

Média(dp) 95% IC Média(dp) 95% IC Média(dp) 95% IC 

Defensor 0,27(0,08) 0,309 – 0,241 0,36(0,07) 0,395 – 0,332 0,31(0,05) 0,341 – 0,293 

Meia 0,28(0,09) 0,323 – 0,246 0,26(0,09) 0,304 – 0,227 0,29(0,04) 0,314 – 0,279 

Atacante 0,27(0,08) 0,306 – 0,234 0,35(0,07) 0,382 – 0,317 0,31(0,05) 0,334 – 0,290 

Goleiro 0,16(0,07) 0,202 – 0,136 0,01(0,03) 0,033 – 0,004 0,07(0,06) 0,099 – 0,047 

p-valor 0,001 0,001 0,001 

Post-hoc g<df/mc/at g<df/mc/at – mc<df g<df/mc/at 

Tamanho do efeito 0,245 0,735 0,791 

Legenda: df: defensor; mc: meio-campista; at: atacante; g: goleiro. 
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Os resultados que se apresentam na tabela 3 evidenciam diferenças significativas nos valores de degree 

prestige (p=0,001; efeito forte) e page rank (p=0,001; efeito forte) da posição de goleiro com os demais estatutos 

posicionais do estudo. Também observou-se diferença significativa no valor de degree centrality (p=0,001; efeito 

mínimo), da posição de goleiro com as posições de meio-campista e atacante. Todos os valores correspondem ao 

protocolo 2 em que as equipes são compostas por atletas de posições diferentes. 

 

Tabela 3. Resultados da análise micro dos estatutos posicionais no protocolo 2 com equipes compostas por atletas de posições diferentes. 

Estatuto 

Posicional 

Degree Centrality Degree Prestige Page Rank 

Média(dp) 95% IC Média(dp) 95% IC Média(dp) 95% IC 

Defensor 0,24(0,75) 0,284 – 0,204 0,29(0,08) 0,342 – 0,250 0,29(0,33) 0,315 – 0,279 

Meia 0,29(0,08) 0,335 – 0,259 0,30(0,07) 0,337 – 0,277 0,31(0,04) 0,328 – 0,290 

Atacante 0,28(0,08) 0,319 – 0,249 0,33(0,08) 0,373 – 0,302 0,29(0,05) 0,321 – 0,273 

Goleiro 0,17(0,09) 0,219 – 0,136 0,42(0,46) 0,061 – 0,022 0,10(0,07) 0,135 – 0,074 

p-valor 0,001 0,001 0,001 

Post-hoc g<mc/at g<df/mc/at g<df/mc/at 

Tamanho do efeito 0,242 0,752 0,724 

 

Discussão 

O presente estudo objetivou verificar a influência da composição das equipes na rede de interações nos 

pequenos jogos de futebol. Os principais achados evidenciam diferenças nas micro estruturas das interações entre os 

estatutos posicionais em ambos critérios de composição das equipes, com os goleiros apresentando menores valores de 

centralidade se comparados com as demais posições. No protocolo com equipes formadas por atletas da mesma posição 

meio-campistas apresentam-se como alvos de passes dos companheiros em menor proporção do que defensores (degree 

prestige). 

Resultados demonstram não haver diferença na cooperação quando os atletas jogam com companheiros da 

mesma posição ou de posições diferentes. Considerando que no processo de treino no futebol existem conhecimentos 

específicos de cada posição que podem resultar em diferenças de compreensão do jogo e comportamento individual por 

parte do atleta
16

, esperava-se maior cooperação com equipes formadas por atletas de mesmo estatuto posicional. 

Contudo, para a manifestação destas especificidades deve-se considerar também a configuração do pequeno jogo. 

Garganta et al.
24

 afirmam que a formação G+4vs4+G deve ser privilegiada por contemplar pressupostos necessários 

para o jogo formal, traduzindo-se assim em maior especificidade do jogo. Contrariamente, sugere-se que a configuração 

G+3vs.3+G demande dos atletas a realização de comportamentos menos específicos em relação ao jogo formal, 

portanto menos orientados pelo conhecimento associado ao estatuto posicional. Assim, na medida em que os resultados 

do presente estudo apontam para a ausência de impacto da alteração da composição das equipes – baseada no estatuto 

posicional – no comportamento de cooperação dos jogadores, sugere-se que o formato G+3vs.3+G permite vantagem 

durante a iniciação esportiva na medida em que esta configuração pode reduzir especialização precoce
25

 associada aos 

conhecimentos específicos de cada estatuto posicional. 

Resultados demonstram ainda que o goleiro, em ambos os protocolos, apresentou menores valores de 

centralidade que as demais posições, o que era esperado, pois a base principal de seu jogo é defender a baliza e impedir 

que sua equipe sofra gols
26

. Deve-se considerar a especificidade dessa posição no jogo de futebol, na medida em que, 

segundo Gallo et al.
27

 o goleiro realiza mais ações ofensivas (relacionadas à reposição da bola, por exemplo) do que 

defensivas. No entanto, Gallo et al.
27

 sugerem há o predomínio de ações caracterizadas pela reposição de bola e não na 
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participação efetiva na construção da organização ofensiva. O caso específico do goleiro, sua participação na construção 

ofensiva tem se tornado mais constante
6
 e essa evolução sugere futuras mudanças nas funções dessa posição no jogo de 

futebol e consequentemente no seu processo de treino. 

Estudos prévios identificaram diferenças nos valores de centralidade entre os diferentes estatutos posicionais 

no jogo formal e apontaram que meio campistas apresentam maior centralidade no jogo do que as demais posições
28

. 

Tais resultados sugerem que os níveis de centralidade nos pequenos jogos também seriam influenciados pelo estatuto 

posicional, dada a similaridade decisional em relação ao jogo formal
29

. No entanto, observou-se diferença significativa 

somente entre meio-campistas e defensores na variável “degree prestige” no protocolo 1 com equipes formadas por 

jogadores da mesma posição. Hipotetiza-se que estes resultados se relacionem com a faixa etária da amostra, na medida 

em que na categoria sub-15 os atletas se encontram na fase de direção
30

 e, portanto, ainda não desenvolveram 

integralmente suas potencialidades táticas, técnicas, físicas, e psicológicas, e não estabilizaram seu conhecimento tático 

acerca das especificidades de ação da posição prioritária no campo. Tal raciocínio encontra subsídio em estudos prévios 

que encontraram diferenças no conhecimento tático entre atletas de diferentes faixas etárias
31,32

. Além disso, sugere-se 

que configuração G+3vs.3+G não propicia o melhor ambiente para manifestação dessas especificidades, na medida em 

que consiste em um formato mais genérico de pequeno jogo, conforme previamente apresentado. 

Com base na discussão aqui apresentada, recomenda-se que treinadores adaptem os pequenos jogos ao 

contexto da faixa etária de seus atletas ao utilizar-se da configuração G+3vs.3+G no processo de treino. A partir disso, 

sugere-se que se considerem suas características genéricas em relação às especificidades da posição, além da ausência 

de impacto da composição baseada no estatuto posicional na categoria do estudo. 

Este estudo apresenta limitações particularmente em relação ao tamanho da amostra utilizado e as 

especificidades regionais de cada clube em que se constrói o conhecimento do jogo dos atletas conforme diferentes 

critérios. Sendo assim, sugerem-se novos estudos considerando atletas de diferentes contextos de prática, além de 

pesquisas futuras com amostra mais representativa. 

 

Conclusões 

A partir dos resultados apresentados, conclui-se que a utilização do critério de composição das equipes a partir 

do estatuto posicional não causa diferença nas variáveis macro da análise da rede nos pequenos jogos em configuração 

G+3vs.3+G. No entanto, existem diferenças no grau de centralidade entre as posições, na maioria dos casos com o 

goleiro, e entre meio campistas e defensores em equipes com atletas da mesma posição. Sugere-se considerar esses 

dados para a elaboração do processo de treino ao utilizar-se dos pequenos jogos como meio de treinamento. 
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